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• Informação como mercadoria, com valor próprio (Habermas);
• Sociedade pós-industrial, com uma economia em transição para 

os serviços (e para os serviços de informação) (Machlup, Bell, Porat);
• Pós-modernidade, numa sociedade com cada vez mais 

informação e menos sentido (Lyotard, Baudrillard);
• Esbatimento da diferença, nos meios de comunicação, entre 

produtores e consumidores, surgindo conceitos como o de 
prosumer (Toffler);

• Surgimento de características novas, nas atividades de controlo e 
vigilância tecnologicamente assistidas (Giddens, Lyon);

• Existência de tensões historicamente novas e originais, resultantes 
do desenvolvimento da relação entre identidade e capitalismo 
(Barber).

Argumentos



Em qualquer dos casos,
“a Internet é o tecido de nossas vidas” 

(Castells)
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Como utilizamos a Internet?
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Técnicas de inquirição
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Representações

O que afirmamos fazer

Comportamentos

O que fazemos efetivamente



A inquirição permite caracterizar 
adequadamente todo o nosso

comportamento online?

Living Lab on Media
Content and Platforms



De acordo com a hipótese
que colocamos, não.
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http://prd.llmcp.pt













Alguns resultados preliminares
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20 de janeiro a 30 de março de 2019

190.780 ações de navegação

Dia e hora

Período em análise



Período em análise



A intensidade de utilização da Internet
encontra-se uniformemente

distribuída pelos dias da semana.

Hipótese



Dias da semana

Intensidade esperada (190.780/7): 27.254,3. c2=9.018,5. p=0,000.



Dias da semana
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Intensidade de utilização da Internet, por dia



A intensidade de utilização da Internet
encontra-se concentrada sobretudo no período

habitualmente definido como horário
de trabalho, correspondendo aos períodos

das 9h00m às 13h00m e das 14h00m às 17h00m.

Hipótese



Período horário
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Intensidade de utilização da Internet, por hora do dia



Período horário



Os resultados apontam para a possibilidade
de formas complexas de interpenetração entre

a utilização pessoal e a utilização escolar da Internet,
a aprofundar na investigação em curso.

Conclusões



Obrigado!

geral@llmcp.pt
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